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B RASÍLIA — O governo 
brasileiro assina na 
próxima semana, em 

Nova York, o estatuto de cria-
ção do Tribunal Penal Inter-
nacional. O Brasil será o 41.° 
país a assinar o estatuto. A 
proposta de adesão será anali-
sada pelo Congresso e só dè-
pois de aprovada será ratifica-
da pelo presidente Fernando 
Henrique Cardoso. Para qué 
o tribunal funcione são nece-
sários 60 países. 

O estatuto será assinado na 
sede da Nações Unidas pelo 
embaixador brasileiro junto à 
ONU, Gelson Fonseca. O es-
tatuto é uma convenção mul-
tilateral celebrada com o pró-
pósito de constituir um tribu-
nal cuja missão será julgar 
crimes mais graves que afe-
tam a comunidade internacio-
nal, como genocídios, crimes 
contra a humanidade, crimes 
de guerra e de agressão (de 
um país contra outro país). 

"A importância é que esse 
tribunal tratará de quase to.- 
dos os crimes praticados por 
ditadores, que quase sempre 
acabavam sem punição por-
que estavam submetidos ape-
nas à Justiça interna dos paí-
ses", disse o secretário nacio-
nal de Direitos Humanos, Jó-
sé Gregori. Ele afirmou que `o 
tribunal terá força para arti-
cular uma ação internacional 
(por sanções e boicotes) qué 
poderá, até mesmo, "derrd-
bar uma ditadura". 

O tribunal terá sede em 
Haia (Holanda) e será com-
posto por 18 juízes e uma pró-
motoria, eleitos pelos países 
que aderirem ao tratado. Se 
estivesse operando, ao tribti-
nal caberia, por exemplo, o 
julgamento dos crimes come-
tidos pelo ditador chileno, ge-
neral Augusto Pinochet. 


